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Vista de área verde no Park Way: estudo para regularizar ocupações feitas com aval da administração, mas em locais de proteção ambiental 
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Residências 
O Setor de Mansões Park Way 
foi incluído no plano 
urbanístico de Brasília entre 
1957 e 1958. Criada 
exclusivamente para a 
ocupação  de resiciências„a_ _ 
região administrativa mantém 
as características até hoje. Os 
lotes originais de 20 mil 
metros quadrados para cada 
família deram origem aos 
condomínios, por meio dos 
decretos n°14.932, de 1993, 
e n°18.910, de 1997. O Park 
Way também é conhecido por 
abrigar algumas reservas 
ecológicas, como a Fazenda 
Água Limpa, da UnB. 

Regulam' ação gera polêmica 
» THAÍS PARANHOS 

m estudo da Compa- 
nhia Imobiliária de 
Brasília(Terracap) tem 
mobilizado os mora- 

dores do Park Way. A empresa 
elabora um projeto para regula- 
rizar os setores habitacionais 
Arniqueiras e Bernardo Sayão 
que propõe também a regulari- 
zação de ocupações ilegais na 
região administrativa . Cháca- 
ras e con  a  °mimos construí os 
sem o respaldo da lei, mas com 
o conhecimento da Administra-
ção Regional do ParkWay, ocu-

am espaços atrás dos lotes re-
'  gularizados, que deveriam ser 

de área verde, reservados à pre-
servação do cerrado. 

O presidente da Associação 
Comunitária do Park Way 
(ACPW), Sebastião Boechat, ex-

;  plica que os mais prejudicados 
com a regularização seriam os 
moradores das quadras de 1 a 5. 
Isso se deve à proximidade geo-
gráfica com o Setor Habitacio-
nal Arniqueiras, que fica na po-
ligonal situada na Area de Prote-
ção Ambiental do Planalto Cen-
tral. Boechat se diz a favor da re-
gularização das ocupações ile-
gais de áreas remanescentes na 
região administrativa, mas de-
fende um estudo à parte. "So-
mos a favor da legalização fun-
diária voltada para as áreas am-
biental, social e urbana. Mas é 
preciso haver um estudo pro-
fundo da área do Park Way. A re-
gularização da região pegou ca-
rona nesse projeto da Terracap", 
criticou. 

Na opinião do presidente da 
associação, a regularização do 
Park Way interessa bastante ao 
governo e aos grandes empre-
sários. "Se nós não defender-
mos nosso cinturão verde, isso 

—aquivai  virar  lima selva  de.pe__ 
dra. Ficaremos sem ar, água e 
condições ambientais para vi-
ver", afirmou. Outra preocupa-
ção de Boechat é com a desca-
racterização da região admi-
nistrativa. "Se a regularização 
não ocorrer dentro do padrão, 
vai virar bagunça e cada um vai 
fazer o que quiser no lote. Sem 
contar que o Park Way foi cria-
do para ser uma cidade com 
baixa densidade populacional 
e para proteger as áreas verdes 

L do DF", disse. 

O administrador do Park 
Way, José Estrela, admite que 
tem conhecimento das ocupa-
ções irregulares e já avisou a 
Agefis sobre o problema. Quan-
to ao estudo da Terracap, ele 
disse que o papel da adminis-
tração é ouvir a comunidade. 
"Nós somos apenas um elo en-
tre a comunidade e o governo. 
Participamos das audiências e 
chamamos toda a comunidade 
para que ela possa ter represen-
tatividade nas decisões", afir-
mou. De acordo com o gerente 
de Fiscalização, Marcelo Ma-
deira, a Agência de Fiscalização 
(Agefis) atua para coibir novas 
ocupações no local. "Nossa 
prioridade é retirar o que esti-
ver sendo construído." 

Terracap 
Sobre o estudo, a assesso-

ria de imprensa da Compa-
nhia Imobiliária de Brasília 
informou que está em anda-
mento um plano para a regu-
larização de Arniqueiras e de 
Bernardo Sayão. Por enquan-
to, sustenta a empresa, nada 
será feito em relação ao Park 
Way e nem sequer há previsão 
para o início dessa análise, 
apesar de o projeto da Terra-
cap incluir a regularização da 
região administrativa. A Ter-
racap garantiu, no entanto, 
que podem haver algumas in-
tervenções no ParkWay devido 
à proximidade com os setores 
habitacionais em análise. 

Para o professor da Faculda-
de de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de Brasília 
(UnB) Frederico Flósculo, há 
muitas divergências entre o que 
querem os moradores do Park 
Way e o GDF. "O que vejo como 
urbanista é a necessidade de o 

_gpverno chamar a comunidade  
para conversar. E isso que falta 
fazer", apontou. Segundo ele, a 
ocupação no Park Way ocorre de 
uma forma ambientalmente 
agressiva. 

O professor voluntário da 
Universidade de Brasília (UnB) 
e presidente do Instituto Vida 
Verde, Anthony Brandão, indica 
que o problema se estende a 
outras áreas do Park Way. Ele 
explicou que há uma ação do 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), 
transitada em julgado, que de-
termina a desocupação e a 
recuperação de áreas verdes 
entre as quadras 14 e 29. Essa 
localidade está inserida na Área 
de Proteção Ambiental (APA) 
Gama e Cabeça de Veado. "O 
GDF e a Terracap têm a obriga-
ção de desocupar essas áreas, 
mas estão fazendo justamente 
o contrário", lamentou. Bran-
dão adiantou que entrou com 
um pedido de cumprimento de 
sentença e deve ainda sugerir 
uma ação civil pública para im-
pedir a ocupação das áreas ver-
des nas quadras de 1 a 5. 


